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Euro

R$ 5,439

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,311
(- 1,19%)

14/novembro 5,210

16/novembro 5,382

17/novembro 5,402

18/novembro 5,375

Ao ano

CDI

13,65%
0,13%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,81%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        16/11          17/11          18/11 21/11

109.748110.243 

CONJUNTURA

Inadimplência não 
para de crescer

Quase 65 milhões de brasileiros estavam com o nome sujo em serviços de proteção ao crédito em outubro. Número é recorde

Q
uatro em cada dez bra-
sileiros adultos (40,05%) 
estavam negativados em 
outubro, o equivalente a 

64,87 milhões de pessoas. Segun-
do levantamento realizado pela 
Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) e pelo 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil), este é o novo recor-
de da série histórica da pesquisa, 
realizada há oito anos. 

No último mês, o volume de 
consumidores com contas atrasa-
das cresceu 9,24% em relação ao 
mesmo período do ano anterior. 
“O brasileiro ainda sente no bol-
so os efeitos dos últimos aumen-
tos das taxas de juros e dos preços 
dos alimentos. Apesar de a infla-
ção ter diminuído, no dia a dia isso 
ainda não é sentido nos produtos 
de consumo básico, que seguem 
aumentando. Esse cenário impac-
ta diretamente no orçamento fa-
miliar”, observou o presidente da 
CNDL, José César da Costa. 

O crescimento do indicador 
anual se concentrou no aumen-
to de inclusões de devedores com 
tempo de inadimplência de 91 
dias a um ano. O número de de-
vedores com participação mais 
expressiva no Brasil em outu-
bro está na faixa etária de 30 a 39 
anos (23,92%): são 16,07 milhões 
de pessoas registradas em cadas-
tro de devedores nesta faixa. 

O produtor de eventos Davi 
Brandão, de 35 anos, acabou cain-
do na inadimplência com a per-
da de receitas com a pandemia, 
durante o período de isolamen-
to social. “Compromissos como 
aluguel, condomínio, contas bá-
sicas foram acumulando e, verda-
deiramente, resultando em uma 
bola de neve. Como renegocia-
ção, o primeiro passo foi entre-
gar o apartamento, retornando 
para o suporte familiar, onde es-
tou até hoje, para me restabelecer 

 » RAFAELA GONÇALVES

financeiramente”, contou. 
Brandão disse que sua renda 

neste fim de ano terá um desti-
no diferente. “Certamente, não 
será destinada ao lazer, pois te-
nho algumas pendências ain-
da, como o pagamento de uma 

dívida protestada em cartório — 
fui acionado porque os recursos 
acabaram na época”, concluiu.  

O valor médio da dívida de ca-
da consumidor negativado, em 
outubro, foi de R$ 3.694,06. Cada 
inadimplente devia, em média, 

para 1,98 empresas credoras. 
Houve uma evolução das dívidas 
com o setor de bancos, que au-
mentou 31,82%, seguido de água 
e luz, com 14,39%. A inadimplên-
cia também segue bem distribuí-
da entre os sexos, sendo 50,85% 

mulheres e 49,15% homens. 
A dona de casa Adriana Faria, 

42 anos, ficou com as contas de 
casa comprometidas depois da 
separação de marido. “Eu me se-
parei há pouco tempo, ainda não 
me divorciei, e meu ex-marido 

ainda paga minhas despesas. Só 
que ele tem passado por dificul-
dades financeiras e, com isso, eu 
também. Pago aluguel, tive que 
me mudar para um apartamen-
to mais barato e estou inadim-
plente com duas contas de luz 
do local em que morava antes, 
além da fatura do cartão de cré-
dito”, disse. 

Priorizar contas 

O pagamento do 13º salário, 
segundo a especialista em finan-
ças da CNDL Merula Borges, de-
ve trazer alívio aos devedores, co-
mo uma oportunidade de quitar 
seus débitos. “O momento é de 
priorizar as contas e não esque-
cer dos pagamentos extras do 
início do ano. As datas comemo-
rativas podem ser uma tentação, 
mas é importante resistir às com-
pras por impulso para manter o 
orçamento e fechar o ano sem dí-
vidas”, afirmou. 

O especialista em finanças e 
diretor financeiro da platafor-
ma de pagamento Bagy, Tiago 
Amaral, destacou a importân-
cia de  usar a renda extra de fim 
de ano com muita responsabili-
dade, priorizando o pagamento 
de dívidas. “Temos muitas festi-
vidades neste fim de ano, como 
Copa do Mundo, Natal, e a Black 
Friday. De certa forma, ainda 
temos uma demanda reprimi-
da da pandemia junto ao dese-
jo de consumir. Mas o princípio 
básico é não gastar mais do que 
você ganha e tentar quitar par-
celas”, destacou. 

Diante do cenário econômi-
co, a expectativa é de que a ina-
dimplência se mantenha alta nos 
próximos meses, conforme aler-
tou o presidente do SPC Brasil, 
Roque Pellizzaro Junior. “Até ago-
ra o consumo foi garantido pelo 
ímpeto do pós-pandemia e por 
estímulos fiscais, mas esse rit-
mo deve enfraquecer”, afirmou. 

Apesar da inadimplência 
em alta, a Intenção de Consu-
mo das Famílias (ICF) avançou 
1,3% neste mês, marcando 89 
pontos, segundo a Confedera-
ção Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo (CNC). 
Foi o 10º crescimento consecu-
tivo e o maior patamar desde 
abril de 2020, no início da pan-
demia de covid-19. Apesar da 
evolução, o indicador perma-
nece abaixo dos 100 pontos, na 
chamada zona de insatisfação. 

Um dos fatores que explica o 
aumento do ânimo dos consu-
midores, segundo a CNC, é Co-
pa do Mundo da Fifa, um even-
to que tradicionalmente agita o 
comércio. Neste ano, o movi-
mento nas lojas do país prome-
te ser mais intenso do que no 
último torneio, em 2018. Itens 
como a camiseta de jogo do 
Brasil, a bola oficial, bandeiras 
e outros acessórios costumam 
ser os mais vendidos duran-
te a época de jogos. O levanta-
mento da CNC aponta que 36% 
dos brasileiros pretendem ir às 

lojas para adquirir produtos re-
lacionados à Copa — um cres-
cimento de 12 pontos percen-
tuais na comparação com o pe-
ríodo do último mundial, reali-
zado na Rússia. 

De acordo com a pesquisa, os 
itens mais desejados pelos con-
sumidores são, de longe, alimen-
tos e bebidas, além de roupas, 
tanto masculinas quanto femi-
ninas, o que inclui a camisa da 
Seleção Brasileira.  A procura pe-
la tradicional ‘amarelinha’ foi tão 
expressiva neste ano que a inten-
ção de consumo de roupas du-
rante esta Copa é cerca de duas 
vezes maior do que em 2018.

Gasto médio

O cozinheiro Wellington Va-
lente, de 35 anos, conta que 
não encontra mais camisas ofi-
ciais de jogo da Seleção nas lo-
jas. “Vim aqui (na loja) comprar 
uma camisa para o meu filho de 
quatro anos, que está me ‘co-
brando’ essa camiseta da Sele-
ção, e também uma para mim 
e para a minha esposa. Mas, 
quando cheguei, não tinha mais 

a versão de jogo, somente uma 
de torcedor”, relata.

Através de consultas feitas a 
consumidores, a CNC calculou 
que a média de dinheiro gasto 
em produtos para acompanhar a 
Copa será de R$ 211,21 por torce-
dor. No total, a CNC projeta que 
o varejo deve movimentar R$ 1,4 
bilhão e os bares e restaurantes 
devem ter um faturamento de 
R$ 864 milhões durante o perío-
do do Mundial. Segundo a eco-
nomista Izis Ferreira, responsá-
vel pela pesquisa, a maior parte 
do valor deve vir dos eletrodo-
mésticos, alavancados pelos te-
levisores e smart TVs, com 34% 
do total de vendas.

“As estimativas da CNC mos-
traram que o segmento de mó-
veis e eletrodomésticos, em que 
se incluem os televisores, deve-
rá responder pela maior parte 
do faturamento do comércio em 
razão do evento”, comentou Fer-
reira. “Mas os juros altos e o alto 
nível de endividamento com ina-
dimplência crescente tendem a 
limitar o consumo desses itens 
mais dependentes do crédito e 
do parcelamento”, completou.

Copa estimula o consumo
 » RAPHAEL PATI*

O cozinheiro Wellington Valente, 35, disse que filho de quatro anos “cobra” camisa da Seleção Brasileira

Raphael Pati/CB/D.A Press

Mesmo sendo importan-
te, a Copa do Mundo não é o 
único fator que deve alavan-
car resultados positivos para 
o comércio varejista no fim 
deste ano. As festas de Natal e 
Ano-Novo, além da Black Fri-
day no fim deste mês, são ou-
tros fatores favoráveis. Para o 
presidente da confederação, 

José Roberto Tadros, outros 
fatores econômicos, como 
uma inflação mais modera-
da, ajudam a explicar o resul-
tado positivo do ICF.

“Temos percebido a contri-
buição de moduladores impor-
tantes, como a contínua gera-
ção de vagas de trabalho formal 
e as maiores transferências de 

renda na reta final do ano. Esse 
é um feliz encontro de melhoria 
econômica e sazonalidades vi-
tais para os setores produtivos, 
em especial para o comércio, 
os serviços e o turismo”, ava-
liou Tadros.

*Estagiário sob a supervisão  
de Odail Figueiredo


